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AGENCIA ESTADO  
O primaz do Brasil e arcebispo 

de Sivador, d. Lucas Moreira Neves, 
esteve ontem em Brasília, onde teve 
audiência com o ministro da Educa-
ção, Hugo Napoleão, e também com 
o presidente Sarney. 

D. Lucas revelou que, em sua 
conversa com Napoleão, tratou das 
instituições que estão sob jurisdição 
do Arcebispado: a Universidade Ca-
tólica de Salvador e vários colégios 
religiosos. 

O primaz fez aigumas sugestões 
à reivindicações ao ministro da Edu-
Cação, não tendo revelado quais te-
nham sido. Mas disse que "a educa-
ção é um campo para o qual a Igreja 
presta atenção, já que é, por excelên-
cia, uma instituição educadora". 

COM SARNEY 
D. Lucas disse que foi apenaã 

agradecer a presençA de Marly Sar-
ney em sua posse. Mas aproveitou a 
visita de cortesia ao presidente para 
demonstrar sua preocupação com a 
Seca na área do Médio São Francis-
co, no Estado da Bahia. Pediu a Sar-
ney que, na medida do possível, ate-
nue o sofrimento daquela região. O 

.;,litrcebiiipo tratou também de progra- 
as de irrigação. Não se conversou 

obre nenhum assunto político por-
que, disse d. Lucas, "não tinha com-
petência para isso". Afirmou tam-
bém que não cobrou nenhuma pro- 

essa ao presidente. (Mais notícias 
iobre seca na página 13). 

O Sindicato dos Professores das 
Escolas Particulares de São Paulo en-
frenta uma situação inédita: seu presi-
dente, José Leopoldino de Azevedo, 
derrotado nas últimas ,  eleições, conti-
nua no cargo mesmo depois do fim de 
seu mandato. E seu sucessor, Fábio 
Zambon, da oposição, ganhou a elei-
ção, assumiu o cargo das mãos do dele-
gado regional do Trabalho, Argeu 
Quintanilha. Mas não pôde assumi-lo. 

A polêmica começou com uma li-
minar concedida pelo Tribunal Fede-
ral de Recursos, em Brasília, a um 
mandado de segurança impetrado con-
tra o ministro do Trabalho, Atínia Paz-
zianotto. O beneficiado: José Leopol-
dino de Azevedo. Antes, ele já tinha 
tentado dois mandados de segurança, 
indeferidos pela Justiça Federal. 

O ministro Washington Bolivar, 
do TER, concedeu •a liminar e pediu 

Escola con 
A Organização Educacional Mar-

garida Maria é a primeira escola a ter 
seu pedido de reajuste especial apro-
vado pela comissão de encargos edu-
cacionais do Conselho Estatua.' de 
Educação. Os índices de reajustes 
concedidos ontem para o primeiro 
semestre deste ano são de 190,63% 
da primeira a quarta série e de 
180,05% da quinta a oitava série so-
bre a segunda semestralidade do ano  

informações ao ministro do Trabalho. 
Toda a discussão se concentra em as-
pectos jurídicos: José Leopoldino se 
baseia no artigo 531 da CLT (segundo 
o qual ganha a eleição quem conseguir 
50% mais um dos votos dos eleitores). 
Já Zambon aposta na validade do arti-
go 26 da portaria 3.150 do Ministério do 
Trabalho (o vencedor tem de ter 50% 
mais um dos votos dos que votarem). 

Se dependesse dos votos dos que 
participaram das últimas eleições, 
Zambom já estaria definitivamente 
eleito: dos 2.584 professores que com-
pareceram às urnas, um número supe-
rior à metade (1.332) votou na oposi-
ção. Mas, de acordo com a CLT, a cha-
pa de Zambon teria de ter 1.609 votos, 
que é mais da metade do total dos 
professores (3.217) em condições de 
votar. O Ministério Público do Traba-
lho também proclamou a vitória de Fá-
bio Zambon. 

segue 190% 
passado. Isso representa uma sarnas-
tralidade de Cz$ 3.313,40 e de Cz$ 
4.764,60, respectivamente. "A deci-
são da comissão foi muito importan-
te para nós. Signiiica a sobrevivência 
da escola", afirmou a irmã Ana Ma-
ria, tesoureira do colégio localizado 
no bairro do Bosque da Saúde, e que 
tem cerca de 1.500 alunos. Segundo 
ela, os pais não reclamaram. 


